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Aos vinte e um dias do mês de julho de dois mil e dez, às quinze horas, na sala de reuniões do 
Campus Maracanã do Instituto Federal do Rio de Janeiro, teve início a reunião do Conselho 
Superior do IFRJ, sob a Presidência do Magnífico Reitor, Professor Fernando Cesar Pimentel 
Gusmão. O Presidente contou com a presença dos senhores (as) Conselheiros (as): Luiz 
Edmundo Vargas de Aguiar (Conselheiro Vitalício), Cláudia Ferreira D’Ávila (Representante 5 
Suplente da Fecomercio), José Firmino Nogueira Neto (Representante Titular da Faperj), 
Sérgio José Teixeira (Representante Suplente da Sedeis), Teresa Cristina da Silva Brito 
(Representante Titular Egressos), Marcos de Castro Pena (Representante Titular Docente), 
Luiz Fernando Silva Caldas (Representante Titular Docente), André Ricardo S. Filgueiras 
(Representante Suplente Técnico-administrativo), Carlos Heráclio Marques (Representante 10 
Titular Técnico-administrativo), Geisler Vanil Alves da Silva (Representante Titular Discente), 
José Airton Monteiro (Representante Titular Diretor-Geral), Paulo Chagas (Representante 
Titular Diretor-Geral), Sonia Maria de Almeida (Representante Titular Diretor-Geral), José 
Arimathéa Oliveira (Representante Suplente Diretor-Geral), Solange Nascimento da Silva 
(Representante Suplente Docente), Dário Kunzler da Silva (Representante Titular Técnico-15 
administrativo), Hélio Marques Filho (Representante Titular Técnico-administrativo) e os 
convidados: Profª Mônica Romitelli de Queiroz (Pró-Reitora de Graduação), Prof. Helton 
Sereno, Profª Patrícia Ferreira ( Pró-Reitora adjunta de Pós-graduação, Pesquisa e Inovação), 
Prof. Armando Maia ( Pró-Reitor de Ensino Médio e Técnico), Prof. Luiz Caldas e o Pró-
Reitor de Pós-graduação, Pesquisa e Inovação, Prof. Marcos Tadeu Couto.  20  

Havendo quórum, o Presidente iniciou a reunião, convidando os presentes a visitarem a sede da 
Reitoria, na Praça da Bandeira; informou que haverá uma sala para o Conselho Superior da 
Instituição; orientou, de acordo com o Regulamento vigente, como deverão ser conduzidas as 
reuniões, destacando que as pautas das próximas reuniões serão decididas pelos Conselheiros, 25 
via requerimentos. Dando início à reunião, o Presidente iniciou com a aprovação da ata do dia 
19 de maio de 2010, que fora devidamente encaminhada e discutida anteriormente por email, 
sendo então aprovada por unanimidade. No expediente inicial, o Conselheiro Paulo Chagas 
solicitou a inclusão, no ponto de pauta, a apresentação do Curso de Especialização em Ensino 
de História e Culturas Africanas e Afro-brasileira do Campus São Gonçalo. A Conselheira 30 
Teresa Cristina pediu que fosse apresentado ao Conselho o contexto global e estrutural da 
Instituição. O Presidente sugeriu uma explanação do Pró-Reitor de administração, acatando 
assim o requerimento verbal da Conselheira e garantiu um agendamento futuro para uma 
reunião extraordinária. O Conselheiro Marcos Pena pediu que fosse encaminhado ao 
Procurador e fundamentado pelo mesmo, um parecer sobre utilização dos espaços nos Campi, 35 
acerca das manifestações políticas eleitorais. O Presidente disse que houve orientação da 
Assessoria de Comunicação do MEC, exigida pela Presidência da República, e que o 
documento foi repassado aos Campi. Prosseguindo, o Conselheiro Marcos Pena pediu que 
fosse estabelecida a presidência do Grupo de Trabalho, que ficará responsável pelo Regimento 
do Conselho Superior, e que também fosse invertido o ponto de pauta sobre o Processo 40 
Eleitoral do Campus Pinheiral. O Presidente pôs em votação o pedido do Conselheiro e, por 8 
(oito) votos a favor, 2 (dois) contra e 2 (duas) abstenções, a proposta foi acatada. O Presidente 
prosseguiu, passando para a Ordem do Dia, estabelecendo um limite de 15 minutos para a 
apresentação da proposta do Processo Eleitoral para Diretor-Geral do Campus Nilo Peçanha - 
Pinheiral. O Conselheiro Marcos Pena explicou que o Processo terá o mesmo perfil do último 45 
processo eleitoral para Reitor e Diretor-Geral, lembrou que há necessidade de agilizar o 
Processo e pediu que se estabelecesse uma Comissão para deflagrar o mesmo. O Conselheiro 
José Arimathéa sugeriu um cronograma. O Presidente pediu para que o Conselheiro 
encaminhasse o cronograma à futura Comissão.  O Presidente sugeriu que a Comissão fosse 
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formada por 1 (um) representante do Conselho, integrante do Campus Pinheiral, 1 (um) 50 
representante Conselheiro, integrante do Campus Volta Redonda, em virtude da proximidade 
desses Campi, e 1 (um) Conselheiro Diretor-Geral. Não havendo outra sugestão, a proposta foi 
aprovada pela ampla maioria dos votos. O Presidente prosseguiu a reunião, apresentando o 
Pró-Reitor de Ensino Técnico, Prof. Armando Maia, que discorreu acerca das competências do 
Conselho Acadêmico de Ensino Técnico, justificando a proposta, por se tratar de assuntos 55 
exclusivamente de cunho pedagógicos, que necessitam de maior agilização para adequações às 
demandas da Instituição e às exigências do governo. O Presidente abriu inscrições. O 
Conselheiro Marcos Pena parabenizou o Pró-Reitor e pediu atenção às questões de revisão dos 
Cursos no que tange recursos públicos. O Conselheiro José Arimathéa relatou que as reuniões 
dos Conselhos Acadêmicos têm sido debatidas exaustivamente, com muita seriedade e pediu 60 
apoio à proposta apresentada. O Conselheiro Luiz Edmundo recomendou que a proposta fosse 
estendida aos outros Conselhos de Ensino, sugerindo adaptações no texto. O Conselheiro 
Sérgio Teixeira parabenizou o Prof. Armando por estar atento às transformações da sociedade, 
entendeu que a proposta irá eliminar entraves. O Presidente colocou a proposta em votação, 
com as sugestões do Conselheiro Luiz Edmundo, tendo então, sido aprovada por ampla maioria 65 
dos votos. O Presidente seguiu com a pauta acerca da Atualização da Matriz Curricular do 
Curso de Automação Industrial – Campus Volta Redonda. O Conselheiro Luiz Edmundo 
lembrou que o ponto em questão havia se encaixado na determinação anterior, estando sob 
Competência dos Conselhos Acadêmicos. Dito isto, o ponto foi retirado da pauta e seguiu-se 
para o quarto ponto, que versou sobre a proposta de oferta do Curso Técnico Integrado de 70 
Química no Campus São Gonçalo. O Convidado, Prof. Luiz Chaves, apresentou a proposta, 
justificando a implantação do Curso numa área populosa e carente de um curso médio técnico 
de grande porte; disse que há demanda de projetos navais na região e, por essa questão, há 
necessidade de mão-de-obra especializada. O Conselheiro Paulo Chagas reiterou as 
justificativas apresentadas, destacando as necessidades educacionais e sociais de São Gonçalo. 75 
O Conselheiro Luiz Fernando concordou com a proposta, dizendo que não há escolas técnicas 
na região e alertando para a importância da divulgação da existência do Campus. O Presidente 
concordou e disse que irá conversar com a Assessoria de Comunicação. O Conselheiro Sérgio 
Teixeira pediu aos Conselheiros para que olhassem a proposta com atenção, pois o curso em 
questão dará parâmetro a outros que se tornarão necessários. O conselheiro Geisler Vanil 80 
perguntou em quais empresas da região os alunos farão estágio. O Conselheiro Paulo Chagas 
falou a respeito do convênio “guarda-chuva”, que permite estágio na Instituição. A Conselheira 
Teresa Cristina perguntou se há estudo acerca da absorção dos formandos em Química no 
mercado e também quis saber se o orçamento para a implantação do curso está previsto. O 
Presidente disse que todo aluno formado pelo IFRJ é absorvido no mercado e que o orçamento 85 
é descentralizado, pois cada Campus tem seu próprio recurso financeiro e a Reitoria também 
tem um orçamento emergencial para os projetos de ampliação. A Conselheira Sônia Maria 
disse que já existem estudos das COIEEs que indicam que são formados uma média de 100 
alunos por ano, sendo a demanda por técnicos em Química muito maior. O Conselheiro Paulo 
Chagas explicou que o orçamento aumenta de acordo com o número de matrículas. O 90 
Presidente pôs a proposta em regime de votação, sendo aprovada por unanimidade. Seguindo a 
pauta, o Presidente convidou a Conselheira Sônia Maria a apresentar a proposta de substituição 
do curso Técnico Integrado em Polímeros pelo Curso Técnico Integrado de Química, no 
Campus Duque de Caxias. A Conselheira explicou que, naquele momento, estava respondendo 
como Diretora do Campus Duque de Caxias, sendo substituída pelo Conselheiro José 95 
Arimathéa. A Conselheira apresentou um breve histórico do Campus, justificou a oferta do 
Curso Técnico Integrado em Química para atender a demanda profissional e social da região, 
garantiu que o Campus tem total condição de oferecer o curso em questão. O Conselheiro 



ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO SUPERIOR 
21/07/2010  

Sérgio Teixeira se colocou à disposição para colaborar com a divulgação do curso. O 
Conselheiro José Airton quis saber informações a respeito da extinção do curso Técnico 100 
Integrado de Polímeros. A Conselheira Sônia Maria disse que o curso é pouco procurado pelos 
alunos mais novos, isso porque esses alunos têm um perfil mais elitista e não consideram o 
curso nobre, entretanto a extinção se dará apenas na modalidade integrada e não na 
concomitante.  O Conselheiro Geisler Vanil achou que faltou divulgação e perguntou se houve 
pesquisa para abertura do curso. A Conselheira Sônia Maria disse a COIEE tem estudo sobre 105 
as demandas profissionais da área. O Conselheiro Geisler Vanil solicitou que a pesquisa 
estivesse na proposta. O Conselheiro Marcos Pena tornou a citar que falta cientificidade e que 
é preciso aprimorar regras. O Presidente concordou com o Conselheiro. O Conselheiro Paulo 
Chagas propôs que o curso não fosse extinto e sim suspenso, sendo acatado pelos presentes. O 
Conselheiro esclareceu ainda que, para a abertura de cursos, os Conselhos Acadêmicos 110 
estudam todas as possibilidades e discutem os dados de pesquisa, ficando assim subentendido 
nas apresentações, já que foram aprovados por esses Conselhos anteriormente. O Presidente 
entendeu que não há necessidade de apresentação, mas que deve haver fundamentação da 
documentação no projeto de criação. O Presidente propõe uma votação em bloco: a criação do 
curso Técnico Integrado em Química e a suspensão do curso Técnico Integrado em Polímeros, 115 
sendo então aprovado pela ampla maioria dos votos. Logo após, ficou decidido entre os 
presentes a proposta de pauta para a próxima reunião: Ordem do dia - 1) Apreciação da 
proposta de abertura do curso de especialização em ensino de história e culturas africanas e 
Afro-brasileira – Campus São Gonçalo; 2) Proposta de Programa de Assistência ao Educando; 
3) Informes dos Grupos de trabalho sobre os regulamentos em geral – Carga horária docente; 120 
regimento geral do IFRJ; Regimento Interno do Conselho Superior; Regulamento para novos 
cursos – 4) Assuntos Gerais. O Conselheiro José Arimathéa se mostrou preocupado com a 
pesquisa da demanda de mercado. O Presidente perguntou se as pesquisas podem ser 
encomendadas, e que em caso afirmativo, deveria ser uma iniciativa da administração dessa 
forma, pediu ao Conselheiro para que fizesse uma indicação e que fosse encaminhada à 125 
Secretaria do Conselho. O Conselheiro José Arimathéa pediu também que fossem definidas 
algumas estratégias para políticas de elaboração de contratação de docentes e Técnicos 
administrativos. O Presidente pediu ao Conselheiro que também encaminhasse este pedido à 
Secretaria do Conselho Superior. O Presidente falou a respeito da terceira fase de expansão do 
IFRJ e finalizou a reunião às 18h e 35 minutos e nada mais havendo a ser tratado, eu, Simone 130 
Corrêa, Secretária do Conselho Superior, encerro a presente Ata, que seguirá assinada por mim 
e pelo Presidente.    
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